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Este estudo tem por finalidade verificar e debater o livro O Processo Civilizador: Uma 
História dos Costumes de Norbert Elias, procurando entender seu conceito de civilização, 
como este vem sem edificado ao longo do tempo, nas diferentes nações. Trata-se de um 
ensaio embasado em uma revisão bibliográfica de literatura especializada. O conceito de 
civilização refere-se à vasta diversidade de fatos, seja ao nível da tecnologia, ao tipo de 
maneiras, aos desenvolvimentos dos conhecimentos científicos, às ideias religiosas e aos 
costumes. Pode-se referir ao tipo de habitações ou à maneira como homens e mulheres vivem 
juntos, à forma de punição determinada pelo sistema judiciário ou ao modo como são 
preparados os alimentos. O processo civilizador tem por intuito inculcar hábitos, costumes, 
valores e morais nos indivíduos. Este processo ocorre principalmente nas escolas, pois esta é a 
principal ferramenta para civilizar, esta tem como intuito repassar os códigos de moral e 
conduta e impor os ideais e valores. Pode-se inferir que o homem é um ser socialmente 
construído, e que este precisa ser delicado, culto, educado e civilizado. 
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This study aims to verify and discuss the book The Civilizing Process: A History of the 
Customs of Norbert Elias, trying to understand his concept of civilization, as it comes without 
built over time, in different nations. This essay is grounded in a literature review of the 
literature. The concept of civilization refers to the wide variety of facts, either in terms of 
technology, the kind of ways, the developments in scientific knowledge, the religious ideas 
and customs. You can refer to the type of housing or the way men and women live together in 
the form of punishment determined by the judicial system or the way foods are prepared. The 
civilizing process is meant to inculcate habits, customs, and moral values in individuals. This 
process occurs primarily in schools, as this is the main tool to civilize, this has the intention 
to pass moral codes of conduct and enforce the ideals and values. One may infer that man is 
socially constructed, and it needs to be gentle, cultured, educated and civilized. 
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Este ensaio tem por intuito analisar e discutir o livro O Processo Civilizador: Uma 
História dos Costumes de Norbert Elias, buscando compreender seu conceito de civilização e 
como esta vem sem construída ao longo dos séculos nos diversos países. Foi realizada 
também uma revisão de literatura especializada, através de artigos científicos escolhidos em 
bases de dados, para verificar como hábitos, costumes, valores e morais têm sido inculcadas 
nos indivíduos, especialmente nas escolas, e como estas modificaram comportamentos e 
sentimentos. Objetivou-se analisar como o homem transformou-se em um ser socialmente 
construído, devendo ser polido, educado e civilizado. 
Escrito em 1939 pelo sociólogo alemão Norbert Elias, o livro O Processo 
Civilizador: Uma História dos Costumes permaneceu durante anos sem destaque. Isso deve-
se ao fato  de ser escrito em alemão, por um judeu e que, principalmente, falava sobre 
civilização, em uma época de perseguições nazistas. O mesmo, somente passa a ganhar 
visibilidade em 1978 quando reeditado na Inglaterra, onde a obra passa ser valorizada e 
reconhecida no meio acadêmico. Chegou ao Brasil apenas em 1994, ano em que a obra foi 
traduzida para o português (OLIVEIRA e OLIVEIRA, 2012).  
De acordo com Oliveira e Oliveira (2012), Norbert Elias fomentou uma 
abordagem que titulou de sociologia figuracional, que analisa o aparecimento das 
conformações sociais como resultados imprevistos da relação social.  No O Processo 
Civilizador (1939), Elias verifica quais implicações a constituição do Estado teve sobre os 
costumes e a moral da sociedade. 
Norbert Elias em sua obra “O processo civilizador, uma história dos costumes” 
não tem a pretensão de fazer análise críticas, concordar ou não com a forma pela qual se 
difundiu as regras de civilidade. A intenção do autor é demonstrar a construção cultural dos 
hábitos e costumes ao longo do tempo bem como sua contribuição para o desenvolvimento de 
boas maneiras, comportamentos, gentileza, cortesia, urbanidade, sofisticação e requinte. 
Destaca também que o custo para aquisição destes padrões foi imposto ao corpo, em forma de 
sacrifícios e de modelagens, deixando claro que a aquisição dos modos e costumes não 
surgiram de maneira natural, eles foram construídos intencionalmente para diferenciar, 
qualificar e distanciar das outras espécies menos civilizadas para isso foi adquirido um 
processo de adestramento, fazendo do homem um animal interessante, um ser previdente e 
previsível.  
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O escrito apresenta um estudo dos comportamentos, dos princípios e 
transformações de hábitos que socializados ao longo do tempo transformaram o homem no 
ser “civilizado”.  Com o intuito de apresentar continuidade nas mudanças, como um processo 
histórico ocorrido lentamente, ele analisa após a Idade Média, aponta que o campo das ideias 
e o comportamento na vida afetiva permanecem em constante formação. Nossos hábitos e 
costumes também fazem parte desta evolução. 
Nesse sentido, Elias busca em livros de etiquetas e boas maneiras, desde o século 
XIII até o presente, informações para mostrar que nossos hábitos se colocam em um 
determinado estágio de uma evolução milenar. Elias destaca que as mudanças 
comportamentais alteraram e distanciaram as crianças dos adultos, e que a partir do processo 
civilizador a exigência de comportamentos fez alterações nos modelos de hábitos e costumes. 
Elias investiga também a sociogênese do Estado, afirmando que o monopólio da 
força, privilegia uma minoria abastada que usa o status para servir de modelo social a ser 
seguido. Desta forma, entre mudanças na estrutura da sociedade e a mudanças nas estruturas 
do comportamento há uma profunda reflexão. 
Ao perceber a crise de identidade que a civilização ocidental enfrenta ao 
compreender o real significado de “civilização”, Elias problematiza que são necessárias 
reflexões em diversas áreas do conhecimento, como: psicologia, filologia, etnologia, 
antropologia e os diferentes ramos da história.  
Este estudo constitui-se de um ensaio a partir do livro O Processo Civilizador: 
Uma História dos Costumes de Norbert Elias. A partir deste, foi realizada uma revisão 
sistemática da literatura especializada, no qual foi efetuada consulta de artigos científicos 
escolhidos por meio de buscas em bases de dados como SciELO, LILACS, Cochrane, Scopos, 
entre outras. 
A busca nos bancos de dados foi desempenhada determinando-se e empregando-
se descritores. As palavras-chave utilizadas na busca Civilização, Sociologia Política, 
Comportamento Humano, Educação e Norbert Elias. Nesse processo, foram incluídos artigos 
científicos que abrangessem nossa temática de pesquisa. Da mesma forma os trabalhos que 
não abarcassem nossa linha de investigação, foram excluídos do processo. 
Logo após, buscou-se estudar, compreender e discutir o livro de Norbert Elias, seu 
conceito de civilização e como esta vem sem construída ao longo dos séculos. De modo a 
verificar como estes hábitos e costumes vêm sido inculcados nos indivíduos, e como estes são 
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diferentes em diversos países. Objetivou-se fazer também, uma reflexão sobre civilidade e 
como esta está presente no cotidiano escolar. 
Com a finalidade de entender a criação social dos conceitos de civilização e 
cultura, ou seja, a diferença entre kultur e zivilisation no alemão, Elias fez uma ampla análise 
social e histórica na Europa Ocidental, para escrever “O Processo Civilizador”. O mesmo 
verificou que esta empreitada não era simples, pois o conceito refere ao aparecimento da 
expressão. Na França, a palavra civilizado tem intuito de distinguir as pessoas nobres, polidas 
e corteses, das desprovidas destas qualidades, as incivilizadas. Já na Alemanha, os alemães 
zivilisation apresenta valor secundário, ligado à aparência, a superficialidade, podendo se 
observar que esta terminologia é diferente entre os países, pois cada um possui seus conceitos 
e objetivos, impossibilitando somente uma tradução. Para o autor 
 
O conceito de “civilização” refere-se a uma grande variedade de fatos: ao nível da 
tecnologia, ao tipo de maneiras, aos desenvolvimentos dos conhecimentos 
científicos, às ideias religiosas e aos costumes. Pode-se referir ao tipo de habitações 
ou à maneira como homens e mulheres vivem juntos, à forma de punição 
determinada pelo sistema judiciário ou ao modo como são preparados os alimentos. 
Rigorosamente falando, nada há que não possa ser feito de forma “civilizada” ou 
“incivilizada”. Daí ser sempre difícil sumariar em algumas palavras tudo o que pode 
se descrever como civilização (ELIAS, 1993, p. 23). 
 
No contexto da sociogênese e da psicogênese, Elias convida para uma análise 
mais profunda sobre a naturalização dos processos históricos, percebendo “a mecânica 
evolucionária da história” que ao longo do tempo ganha força e se materializa como se fosse 
natural ao invés de social cultural. Por este motivo ele convida repensar os fatos, e perceber 
que suas origens. Por mais naturalizadas que pareçam, nossos hábitos, foram construídos por 
uma elite que ditou os modelos, costumes e boas maneiras na qual hoje internalizamos de 
modo automático como se fosse natural.  O autor ao negar a naturalização reconhece que os 
costumes levam séculos a serem construídos e absorvidos pela sociedade que até os dias 
atuais sofrem alteração. 
Elias considera a história dos costumes concentrando-se nas alterações das regras 
sociais e no mesmo modo como o individuo as percebia, modificando comportamentos e 
sentimentos. Nesse sentido, ele afirma que desde o período medieval em que o controle era 
muito reduzido, até nossos dias, as classes privilegiadas foram ao longo dos anos modeladas 
pela vida social, e a naturalidade deu lugar a regra e a repressão. Oliveira e Oliveira (2012) 
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utilizam o exemplo de Elias sobre o sentimento de vergonha para afirmar que nossos hábitos 
são construções socais, os mesmos afirmam que este 
 
foi aprendido pela sociedade, e hoje se acredita ser natural, [...], esse sentimento foi 
ensinado e construído nas relações sociais. [...] as mudanças não ocorrem de forma 
aleatória, mas de acordo com um sentido pré determinado, relacionando ao aumento 
do sentimento de vergonha e repugnância, em virtude das novas noções de 
refinamento e civilização. Na medida em que os indivíduos que formam a sociedade 
são educados, hábitos indesejados são suprimidos por aqueles mais polidos, corteses 
e educados (OLIVEIRA e OLIVEIRA, 2012 p. 4). 
 
Elias provoca em seu escrito uma profunda discussão analisando os conceitos das 
palavras, que diferenciam-se de um lugar para o outro tendo os costumes e cultura como base 
a estes significados. Como exemplo “civilização”, 
 
O conceito francês e inglês de civilização pode se referir a fatos políticos ou 
econômicos, religiosos ou técnicos, morais ou sociais. O conceito alemão de Kultur 
alude basicamente a fatos intelectuais, artísticos e religiosos e apresenta a tendência 
de traçar uma nítida linha divisória entre fatos deste tipo, por um lado, e fatos 
políticos e econômicos e sociais por outros. [...] Esta palavra, o conceito inerente a 
Kulturell, porem, não pode ser traduzido exatamente para o francês e o inglês 
(ELIAS, 1993, p. 24). 
 
É importante relatar que o conceito de civilização diferenciava-se de um país para 
outro conforme sua tradição e costumes. A França ganhou destaque como país mais 
desenvolvido na economia e na política. Esta realidade fez com que a França passasse ser o 
modelo de civilização para a Europa ocidental, enquanto a Alemanha sofre com os problemas 
sociais. Além de desprestigiado os nobres alemães copiam o modelo francês chegando falar 
francês na corte alemã. 
A aplicabilidade do conceito da palavra civilização aos moldes franceses da época 
alterou os costumes, transformando o contexto social de diversos países modelado pela 
nobreza francesa. Este modelo serviu de referência as demais classes sociais que 
tendenciaram copiar os exemplos de civilização apresentado pela corte.   
De acordo com Veiga (2011) o processo civilizador faz referência a uma 
transformação na conduta e sentimentos do homem, estas alterações objetivam atitudes 
civilizadas. Este processo é mantido pelas relações de interdependência dos sujeitos como 
forma de diferenciação, integração e visibilidade social. Desta forma a civilização é exposta 
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como uma ação desejável de uma sociedade. Estes valores modificam padrões de uma 
sociedade, sendo que são símbolos de reputação, prestígio e refinamento social. 
O processo civilizador, para Elias, pode ser caracterizado doloroso e superficial, 
mas inevitavelmente podemos desconsiderar sua utilidade. Certamente através destes 
mecanismos a sociedade se desenvolve embasado nas regras, acordos, normas, procedimentos 
que permite o desenvolvimento humano na complexibilidade urbana. Esta habilidade civil foi 
e continua sendo moldada por nós, sujeitos que damos continuidade ao processo.  Elias 
percebe a sociedade como uma rede conectada por diversas forças vindas de diversos lados 
compondo o movimento social de controle e autocontrole da organização podendo ser 
governamental ou não. 
Uma observação pertinente em sua obra foi à análise nos livros sobre “Boas 
Maneiras” de Erasmo, que apresentava regras de comportamentos, nos quais a apropriação 
destes conceitos simbolizava título de civilizado, polidos e corteses. Estes ensinamentos 
inicialmente focados para a nobreza com intuito de distanciar as classes menos favorecidas 
tornou-se hábito nos palácios. No entanto a população desprivilegiada usava estes livros como 
manuais de bons costumes com intuito de tornarem-se civilizados. 
Esta relação de poder através dos costumes diferenciou os civilizados dos 
bárbaros. A elaboração de regras, normas e estilos surgem como divisores sociais, 
econômicos e políticos. Para pertencer e ser aceito num padrão de civilidade as pessoas 
precisam ter costumes nobres. É notório que esta preocupação iniciada no século XV 
ampliou-se significativamente no século XIX, chegando à contemporaneidade como uma ação 
histórica. 
Norbert Elias utiliza a literatura de Erasmo de Rotterdam para exemplificar que o 
comportamento na mesa durante as refeições, sendo resultado de um longo e complexo 
processo cultural, distante de ser natural. O simples fato de sentar-se a mesa usar os objetos de 
costumes, como talheres, copos pratos e outros foi adquiridos lentamente durante os séculos 
com certo grau de dificuldade e resistência. Pois os costumes e tradições foram alterados por 
modelos impostos como obrigatoriedade para elevar o padrão civilizatório. 
Essa discussão é pertinente. Podemos perceber que há uma intenção em 
naturalizar a cultura. É necessário atenção, para não haja equívocos. Esta naturalização 
representa dominação cultural e social, determinada pela elite, de cima para baixo, estando 
distante de ser um fator natural. 
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O autor reconhece também que a diversidade oportuniza perceber os costumes e 
hábitos diversificados, assim compreender que a padronização de valores éticos e morais 
embasados em certos modelos são responsáveis pelas crises sociais. Pois o fato de impor 
conceitos como civilização tendo este um valor representativo de desenvolvido refere-se ao 
poder de dominação imposto hierarquicamente pelos privilegiados da corte francesa. Norbert 
Elias ao perceber a diferença e a impossibilidade de um único padrão cultural, determinado 
por um pequeno grupo de pessoas, torna-se crítico ao conceito de modelo a ser seguido a toda 
a Europa ocidental. 
Ele enfatiza que as mudanças nos costume estão envoltos de desejos 
condicionados aos estímulos sentimentos de medo, vergonha, desagrado e nojo entre outros. E 
desta forma amplia a discussão em torno da dominação que utiliza recursos que interferem no 
comportamento humano. Ribeiro ao apresentar a obra de Elias afirma: 
 
“É desta maneira que Norbert Elias pensa. Pode-se respeitar os costumes que se 
civilizarão (transparece até mesmo sua simpatia por eles), mas sempre tem em mente 
que o condicionamento foi e é caro. Uma responsabilidade enorme vai pesando 
sobre o homem à medida em que ele se civiliza. E  isso tanto que se estende a luz 
das torturas, físicas ou psíquicas (destas ele fala, em belas paginas, sobre a educação 
das crianças), que Nietzsche havia identificado na origem da cultura, quanto a luz do 
que Freud diz, no fim da vida, sobre a própria civilização: quanto mais aumenta, 
mais cresce a infelicidade (RIBEIRO apud ELIAS, 1993 p. 10). 
  
Nessa linha de raciocínio Elias (1993) aborda a questão que nenhum ser humano 
nasce civilizado e que este obrigatoriamente tem que passar pelo processo civilizador social, 
essa passagem é necessária para que o cidadão atinja o “padrão” de civilização alcançado pela 
sociedade no decorrer de sua história.  
De acordo com Revel (1991), todas as manifestações do corpo, ou seja, os gestos, 
as atitudes compõem expressões que podem ler o interior do ser humano, ou seja, sua alma. 
Assim se inicia a civilidade: 
 
Para que a bondade natural de uma criança se revele por toda parte (e ela reluz, 
sobretudo no rosto), que seu olhar seja doce, respeitoso, honesto, olhos ferozes 
denotam violência, olhos flexíveis são sinais de insolência, olhos fugidos, 
perturbados, sinal de loucura, que não olhem de esguelha, o é [típico] de um 
hipócrita, de quem planeja uma maldade, que não se abram desmesuradamente, o 
que é [típico] de um imbecil, baixar as pálpebras e piscar os olhos indica leviandade, 
mantê-los imóveis indica um espírito preguiçoso [...] Porém, todos os movimentos, 
todas as posturas corporais, a própria roupa podem ser um objeto de uma leitura 
semelhante. Os gestos são signos e podem organizar-se numa linguagem, empoem-
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se a interpretação e permitem um reconhecimento moral, psicológico e social da 
pessoa. Não há intimidade que não revelam (REVEL, 1991, p. 172). 
  
Segundo Cunha (2006), os manuais de civilidade eram julgados condutores de 
valores, instrumentos para consolidar as formas e os códigos morais e sociais. Estes se 
dispunham de diversos conselhos, regras e orientações de comportamento pessoal, moral e 
social cuja finalidade era socializar e ensinar cuidados que cada cidadão deveria dirigir a si 
próprio em cada ambiente, sendo ele privado ou público.  
 
As civilidades visam criar entre os homens as condições de um relacionamento 
agradável, lícito, e cada vez mais conforme as reforçadas exigências da religião. 
Assim elas impõem a seus leitores comportamentos que satisfaçam as normas de 
uma sociabilidade cada vez mais imperativa e insinuante (REVEL, 1991, p.185). 
 
Com a leitura destes manuais, Cunha (2004) diz que se objetivava o 
estabelecimento de normas de comportamento, a formação de caráter, consolidação de 
práticas de higiene, por intermédio de um código de valores em que inúmeras regras eram 
estipuladas e deveriam ser obedecidas para uma boa convivência em sociedade. Pode-se 
afirmar que exerciam a função de ferramentas textuais que agiam na modificação das 
sensibilidades e buscavam introduzir ações de controle social. 
Essa mesma autora diz que eram considerados imprescindíveis como símbolos de 
requinte, os manuais de etiqueta e civilidade determinavam normas para controlar e conter 
sentimentos e sensações criando um conhecimento do que é civilizado, educado e agradável. 
Em resumo, os manuais são possuidores e propagadores de conceitos de mundo, vida, 
tradições e princípios.  
Segundo Veiga (2011) a escola é um fundamental instrumento para civilizar, e 
esta tem como finalidade repassar os códigos de moral e conduta. A escola é a principal 
ferramenta para impor os ideais e valores, objetivando a homogeneização dos 
comportamentos e saberes. 
Mas foi no século XX especialmente, que a civilidade passou a integrar os 
currículos das Escolas Normais. Sua função ia além de ensinar boas maneiras ou propagar as 
regras de etiqueta, mas também na formação de alunos como indivíduos patriotas e em 
harmonia com o modelo católico. Deste modo, Cunha (2006, p. 351) nos mostra que: 
  
Entre tantos ensinamentos encontrados nestes livros, as lições que privilegiam os 
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bons modos, a aparência nas maneiras de ser, uma conduta moral irrepreensível, a 
suavidade expressa em gestos, à forma de porta-se diante de pessoas e de diferentes 
maneiras em lugares específicos, de leituras autorizadas, a escrita protocolar de 
cartas, constituíram-se, a partir das primeiras décadas do século XX como parte de 
um programa de civilidade adotado pela Escola Normal, na formação de professores 
(as). [...] Integravam a bibliografia escolar e tinham intenção de plasmar/normalizar 
comportamentos com vistas a práticas de sociabilidade que regulariam uma pessoa 
“bem educada”. 
 
Essa autora ainda diz que foi entre os anos de 1930 e 1960 no Brasil, que os 
manuais de civilidade e etiqueta passaram a aparecer com muita frequência nas bibliotecas 
das Escolas Normais. Estes livros faziam parte do material didático empregado nas mais 
diversas disciplinas, como Educação Moral e Cívica, Economia Doméstica, Higiene, 
Literatura e Didática. Deste modo, introduzir formas civilizadas de comportamento e exibir 
etiqueta social eram considerados como um saber escolar.  
Nos Cursos Normais, Cunha (2004) fala que se dava destaque a Moral e Civismo. 
Na área de estudo referente à Moral, ensinavam-se noções de trabalho, família, dignidade, 
refinamento, honra, caridade e amor ao próximo. Já no campo do Civismo, os temas 
privilegiavam a Pátria, cidadania, democracia, obediência a lei, Estado e seus deveres.  
Na recém-instalada República, era objetivo fundamental a formação de 
professores, pois estes seriam responsáveis por transformar em um povo civilizado a 
população analfabeta. Deste modo, os professores eram considerados os organizadores da 
alma nacional. 
 
A Escola Normal, na qualidade de agência formadora privilegiava os valores morais 
dos futuros professores – construtores da Nação – e propagava uma série de 
qualidades morais (boas maneiras, bons antecedentes, bons hábitos de higiene 
pessoal) onde comporiam a figura do (a) professor (a) e dariam um sentido nobre a 
profissão docente (CUNHA, 2004, p. 03). 
 
De acordo com Boto (2004) muitos eram os relatos que persuadiram o discente a 
condutas sociais que a instituição prestigiava: higiene, a perfeição, a obediência, a disciplina, 
o empenho e a persistência. Desta maneira, a civilidade passa a ser chamada de civilização 
dos costumes. 
Na mesma perspectiva, Cunha (2004) verifica que o ensino da civilidade na 
educação infantil desempenhava um papel essencial, pois estes exprimiam mensagens de 
orientação e normas de comportamento pessoal, cívico e escolar. Os mesmos significavam um 
modo de disciplinar as mentes, incutir regras de conduta social, controlar e conter as 
IV Seminário de Ciências Sociais Aplicadas – 20 a 22 de maio 2014  
Desenvolvimento Socioeconômico: Uma abordagem interdisciplinar	  
	  
UNESC-­‐	  Universidade	  do	  Extremo	  Sul	  Catarinense	  
sensações do corpo e de alma, sendo os principais intuitos a serem alcançados pela educação 
primária nesta época, especialmente católica.  
Os livros de civilidade estiveram presentes nas escolas de todo o país, ensinando 
às crianças as regras de civilidade e ao mesmo tempo a lerem e a escreverem, por meio de 
poemas, cantigas, cartazes e histórias infantis, concedendo a estes auxílios pedagógicos um 
caráter moralizador. 
Compreender a complexidade da Civilização atual com suas regras padrões 
embasados cientificamente exige uma leitura mais ampliada deste conceito. A provocação do 
sociólogo Elias é que devemos buscar nas entrelinhas da elaboração dos conceitos de algumas 
palavras chaves para a humanidade, questionando: de onde vieram tais conceitos? Como e por 
quem eles foram elaborados?  Porque seguir estes padrões? Qual a intenção com a 
aplicabilidade destes conceitos? Qual o modelo social que rege estes conceitos? Enfim estas e 
outras questões servem para problematizar e compreender, como os acontecimentos sociais 
foram e continuam sendo elaborados por uma classe dominante (civilizada) que dita às regras, 
e os dominados (incivilizados) copiam sem resistência, com intuito de alcançar a civilização.  
O mecanismo de controle torna-se uma necessidade ampliada, podendo ser interna 
(alguns cuidados básicos de sobrevivência como hábitos de higiene entre outros...) ou externa 
(normas governamentais, que temos que seguir, como as leis e normas). Estes sistemas 
ampliaram-se permitindo viabilizar o desenvolvimento complexo em torno da sociedade 
moderna. Norbert Elias problematiza ao idealizar um tempo futuro de civilidade, onde seres 
humanos tornem-se mais sensíveis, capazes de resolverem os conflitos de maneira civilizada 
sem guerras e destruições, partindo de um equilíbrio entre as espécies. Este pensamento povoa 
a mente social, e provoca reflexões sobre este assunto, embora evidentemente ainda esteja no 
campo das ideias, temos muito a evoluir, para quem sabe, num futuro possamos ser mais 
civilizados, não apenas nas aparências mais intelectualmente. Esta é a mensagem que o autor 
deixa sobre o processo civilizador. 
Ao concluir a obra, no final como apêndice traz reflexão sobre o trabalho 
apresentado:  
 
O primeiro volume concentra-se, acima de tudo, na questão de saber a suposição, 
baseada em observação dispersas, de que há mudanças a longo prazo nas emoções e 
estruturas de controle das pessoas em sociedades particulares – mudanças que se 
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de gerações – pode ser confirmada por evidência fidedigna e encontrar comprovação 
factual (ELIAS, 1993, p. 215). 
 
 
Pode-se concluir que a dificuldade para alcançar a realização social é a busca pela 
padronização entre as sociedades. Ao apresentar as especificidades dos três países Alemanha, 
França e Inglaterra, Elias conclui que organizações políticas, econômicas e sociais são 
completamente diferentes. Desta forma como tratar de maneira igualitária as diferenças 
regidas nos costumes, tradições e organizações de povos distintos em suas nacionalidades. A 
percepção é clara, quem domina detém o poder econômico, político e social. Embora haja 
resistência, a socialização dos conceitos passa de geração a geração causando erroneamente 
interpretações de naturalidade e continuidade. 
É importante destacar que o processo civilizador percorreu um longo período por 
caminhos conturbados. Foi consolidado um modelo seguidor de padrões dominantes. Porém, 
intelectuais alemães perceberam a aculturação e resistiram, tanto é que nesta obra este fator é 
evidenciado e criticado.  
Pode-se inferir que o ensino da civilidade na educação infantil desempenhou um 
papel imprescindível na civilização e moralização, por meio de normas de comportamento 
pessoal. Sendo que estes têm por intuito disciplinar, incutir regras de conduta social para 
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